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São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de março de 2026

Justiça libera exumação
do corpo da PM morta
com tiro na cabeça

FEMINICÍDIO

CAMILA BOEHM/ABRASIL

A Justiça de São Paulo auto-
rizou a exumação do corpo de
Gisele Alves Santana, soldado
da Polícia Militar, após solici-
tação da Polícia Civil, confir-
mou nesta sexta-feira a Secre-
taria da Segurança Pública de
São Paulo (SSP).  

A policial foi encontrada
morta com um tiro na cabeça,
em 18 de fevereiro, no aparta-
mento onde morava com o
marido, o tenente-coronel Ge-
raldo Leite Rosa Neto, na capi-
tal paulista.

O registro policial sobre a
morte de Gisele era inicial-
mente de suicídio, mas foi al-
terado para morte suspeita.

A Polícia Militar informou
que o marido de Gisele está
afastado de suas funções, a pe-
dido.

A secretaria informou que
as diligências prosseguem “vi-
sando ao total esclarecimento
dos fatos”.

No entanto, informou que
detalhes sobre as investiga-
ções serão preservados por
conta do sigilo determinado
pela Justiça.

CAPITAL PAULISTA

Cidade tem mais de 12 mil
trabalhadores ambulantes 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

U
ma pesquisa inédita
realizada pelo Depar-
tamento Intersindical

de Estatística e Estudos Socieco-
nômicos (Dieese) aponta que a
cidade de São Paulo concentra
pelo menos 12.671 trabalhado-
res ambulantes em 12.377 ban-
cas de vendas espalhadas pela
capital.  

De acordo com o estudo,
grande parte desses ambulantes
enfrenta longas jornadas, é in-
formal, trabalha sem autoriza-
ção da prefeitura e tem renda
menor do que a média dos tra-
balhadores da capital.

Além disso, oito em cada dez
ambulantes dependem exclusi-
vamente dessa atividade para
sobreviver. Mesmo diante das
dificuldades, a maioria afirma
que pretende continuar no co-
mércio de rua. Segundo o levan-
tamento, 73% dos ambulantes
disseram que não gostariam de
mudar de profissão.

A maioria é homem (63%) e
tem entre 31 e 50 anos de idade
(40% do total). Mais da metade
desses trabalhadores (53%) são
pretos ou pardos; 34%, brancos
e 10%, indígenas.

“No caso dos indígenas, isso
vem de uma participação gran-
de de pessoas dos Altiplanos,
como venezuelanos e peruanos,
que se identificam como indíge-
nas”, explicou Tiago Rangel
Côrtes, um dos responsáveis pe-
lo estudo, durante entrevista co-
letiva realizada nesta sexta-feira
para apresentação dos dados.

“Quase um terço (31%) dos
trabalhadores ambulantes da ci-
dade de São Paulo são imigran-
tes. Essa é uma informação bas-
tante relevante. Eles também es-
tão em situação mais precariza-
da que os demais ambulantes”,
completou. Segundo a pesquisa,
esses imigrantes são de 30 na-
cionalidades distintas, a maior
parte deles vindos da América
do Sul.

O Mapeamento das Traba-
lhadoras e dos Trabalhadores

Ambulantes da Cidade de São
Paulo revela ainda que três em
cada quatro trabalhadores am-
bulantes (76% do total) são pro-
prietários das bancas onde tra-
balham, 15% são empregados
sem carteira assinada e apenas
2% são trabalhadores formais,
registrados em carteira. Há tam-
bém uma parcela deles (em tor-
no de 6%) que são familiares dos
proprietários do ponto.

CONDIÇÕES 
Metade desses trabalhadores

exerce essa função há menos de
cinco anos e 47,8% ultrapassam
esse tempo de trabalho, sendo
que 15% estão na profissão há
mais de 21 anos. Esse dado indi-
ca, segundo o Dieese, que essa
não é uma atividade transitória,
mas de médio e longo prazo. “A
gente vê que o trabalho ambu-
lante é um ofício e que as pes-
soas levam sua vida nessa ativi-
dade econômica, não é algo
simplesmente passageiro”, des-
tacou Côrtes.

Isso também remete a outro
problema, que traz muito im-
pacto aos ambulantes: o direito
ao trabalho em via pública, as-

segurado a menos de 40% da ca-
tegoria. “Apenas 39% dos traba-
lhadores dizem ter permissão da
prefeitura para trabalhar onde
atua”, disse Côrtes.

A maior parte dos entrevista-
dos (56%) trabalha sem permis-
são do Poder Público. Desses,
80% revelaram interesse em ad-
quirir a autorização, mas encon-
tram dificuldade para obtê-la
por causa dos altos custos, da
burocracia ou porque a disponi-
bilização dos pontos é ruim.

Outro dado apontado pela
pesquisa é que as jornadas de
trabalho dos ambulantes são
mais extensas do que as do res-
tante da população ocupada no
município de São Paulo. Do to-
tal de ocupados na cidade, cerca
de três quartos (74%) trabalham
semanalmente por até 44 horas,
limite máximo permitido pela
legislação brasileira, e 26% ul-
trapassam essa jornada.

Já entre os ambulantes, 56,5%
trabalham até 44 horas sema-
nais e 44% superam esse tempo
de trabalho. Entre os que supe-
ram as 44 horas semanais, quase
30% têm jornadas que ultrapas-
sam 51 horas.

Em relação à remuneração, a
média recebida pelos ambulan-
tes no comércio de rua é de R$ 3
mil, o que representa pouco
mais da metade (56%) dos ga-
nhos obtidos pelos demais ocu-
pados da capital paulista, R$
5.323,04 em média.

A pesquisa apontou ainda
que as roupas (55%) são a prin-
cipal mercadoria comercializa-
da, seguidas por alimentos pre-
parados para consumo imediato
(14%), eletrônicos (5,4%), bebi-
das (4,8%), alimentos industria-
lizados (4,5%), livros, jornais e
revistas (4,5%), bolsas e cartei-
ras (4,4%) e miudezas ou supér-
fluos como bijuterias (4%).

O levantamento foi realizado
em julho e agosto do ano passa-
do em 70 áreas de grande con-
centração de ambulantes na ca-
pital paulista, entre 244 existen-
tes, tais como pontos de trans-
porte público, instalações pú-
blicas de saúde, agências do
Poupatempo, parques e outros.
Para o levantamento, foram ou-
vidos 2.772 ambulantes. A pes-
quisa se concentrou apenas na-
queles que trabalham em pon-
tos fixos.

VERÃO-SÁBADO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.
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Polícia Civil vistoria
Aeroporto de Guarulhos
após suspeita de bomba
CAIO POSSATI/AE

O terminal 3 do Aeroporto
Internacional de São Paulo, em
Guarulhos, passou por uma
vistoria na tarde desta sexta-
feira, por conta da possível pre-
sença de um explosivo em um
ônibus que fazia o trajeto Ter-
minal Tatuapé e Cumbica.

O Grupo Especial de Reação
(GER), da Polícia Civil, e o Gru-
po de Ações Táticas Especiais
(GATE), da Polícia Militar, vis-
toriaram os terminais de ôni-
bus do Tatuapé e do aeroporto.
Nada foi encontrado e ambos
os locais foram liberados.

Em nota, a GRU Airport,
concessionária que administra
o aeroporto, confirmou que foi
notificada sobre uma possível

"ameaça à segurança" - não faz
menção a explosivos - e que os
protocolos para ocasiões do ti-
po foram colocados em prática.

"A Polícia Federal foi acio-
nada e foram ativados os pro-
tocolos predefinidos para
eventos desta natureza. As
operações não foram afeta-
das", disse a concessionária.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública, a de-
núncia chegou por meio de
agentes da Polícia Federal lo-
tados no Aeroporto, informan-
do que havia um Dispositivo
Explosivo Improvisado insta-
lado em um dos coletivos que
fazem o trajeto entre o Termi-
nal Tatuapé, na zona leste, e o
Aeroporto Internacional de
Guarulhos.

'Tomara que morra lá', diz Ricardo
Nunes ao comentar prisão de Vorcaro
MARIA MAGNABOSCO/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB) elogiou a
prisão do dono do Banco Mas-
ter, Daniel Vorcaro, alvo da ter-
ceira fase da Operação Com-
pliance Zero. Durante discurso
na inauguração do parque do
Aricanduva, em São Paulo, nes-
ta sexta-feira, Nunes chamou o
banqueiro de "desgraçado" e
afirmou que espera que ele
"morra lá (na cadeia) até apo-
drecer".

Nunes complementou dese-
jando que as autoridades envol-

vidas no escândalo também fos-
sem punidas:

"Ainda bem que o desgraça-
do está preso. Imagina aquele
que vivia em jatinho, fazendo
festa de milhões, numa cela de 9
metros. Tomara que morra lá
até apodrecer. Que sejam puni-
dos cada ministro, deputado e
senador envolvidos", disse o
prefeito.

Vorcaro foi preso na quarta-
feira passada. Após a nova etapa
das investigações, foram revela-
das mensagens no celular do
banqueiro que sugerem a proxi-
midade do empresário com au-

toridades e membros da política
brasileira.

As mensagens revelaram
contatos de Vorcaro com figuras
como com o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), com
o senador Ciro Nogueira (PP-PI)
e com o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes.

Moraes não foi o único mi-
nistro com citações no caso.
Dias Toffoli chegou a admitir
que é sócio da empresa Maridt,
dirigida por seus dois irmãos e
que tinha participação em dois

resorts da rede Tayayá. Toffoli
era o relator do caso do Master
no STF, mas renunciou após a
PF revelar menções a ele no ce-
lular de Vorcaro.

A empresa de Toffoli vendeu
sua fatia em um negócio de hos-
pedagem no Paraná a fundos de
investimentos que tinham como
acionista o pastor Fabiano Zet-
tel, cunhado e operador finan-
ceiro de Vorcaro. Zettel foi o fi-
nanciador das campanhas do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos).

XINGAMENTOS

TROTE

GUSTAVO FERRAZ

Comissão discutirá projeto de 'Times
Square' no centro de São Paulo
JULIANA DOMINGOS DE LIMA/AE

A Comissão de Proteção à Pai-
sagem Urbana (CPPU) da Prefei-
tura de São Paulo convocou para
a próxima quarta-feira, uma reu-
nião com objetivo de discutir a
instalação de painéis eletrônicos
na esquina das avenidas Ipiranga
e São João, na região central.

O órgão é responsável pela
aplicação da Lei Cidade Limpa,
que desde 2007 proíbe outdoors
e restringe outras modalidades
de publicidade e poluição visual

na capital paulista.
Chamado oficialmente "Bou-

levard São Paulo" e apelidado de
"Times Square paulistana", em
referência ao ponto turístico de
Nova York (EUA), o projeto foi
proposto pela empresa A Fábri-
ca de Bares, proprietária do Bar
Brahma, que ocupa a famosa es-
quina de São Paulo.

Já aprovado pelo Conpresp,
conselho de preservação do pa-
trimônio municipal, o projeto
segue para a última etapa, de
avaliação pela CPPU.

Conforme planejamento da
gestão municipal, a instalação
começaria já em março, com
conclusão entre três a quatro
meses, ocupando a empena de
edifícios.

A parceria entre com a Prefei-
tura terá duração de três anos,
com investimento de R$ 2 mi-
lhões por ano em melhorias, co-
mo a requalificação das praças
Júlio de Mesquita e do Largo do
Paissandu, além do restauro da
Igreja Nossa Senhora do Rosário
dos Homens Pretos. A compa-

nhia será responsável por arcar
integralmente com os custos.

Projetos de lei recentes vêm
tentando flexibilizar a legislação.
No ano passado, foi aprovado em
primeiro turno na Câmara Muni-
cipal um projeto do vereador Ru-
binho Nunes (União Brasil) que
previa a instalação dos painéis de
LED para criar "Times Squares"
em diferentes pontos da capital.
O texto ainda precisaria ser apro-
vado em segunda votação na Câ-
mara e ser sancionado pelo pre-
feito para ter validade. 
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